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E X T R A H I D O D A S A C T A S 

D A 

A C A D E M I A R E A L D A S S C I E N C I A S 

DA SESSXO DE jr DE NOVEMBRO DE 1812. 

~. 
O b r a s s o b r e a V a c c i n a , feitas pelos Sócios que com
põem a Instituição Vucinica ãa Academia , e que for ao 
julgadas muito dignas de públicar-se : sejao impressas d 
custa da Academia, e debaixo do seu Privilegio. 

João Guilherme Christiano Müllec 
Secretario da Academia. 
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REGULAMENTO 
D A 

I N S T I T U I Ç Ã O V A C C I N I C A 
D A 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIA5. 





R E G U L A M E N T O 
D A 

INSTITUIÇÃO VACCTNICA 
DA • 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 

do poder anti-varioloso da Vaccina , e não podendo ser in
sensível á multiplicidade de óbitos e de deformidades , que as 
freqüentes epidemias de Bexigas causão em Portugal , por 
se não ter generalizado bastantemente neste Paiz o uso da-
quelle preservativo : seguindo o seu I n s t i t u t o , que he coope
r a r , quanto cabe nas suas faculdades, para o progresso das-
Sciencias e do bem p u b l i c o , resolveo fazer huma I n s t i t u i - 3 

çao Vaccinica ; nomeando huma Commissão , a q u a l , pondo^ 
nesta Capital o antidoto das Bexigas g r a t u i t o , e ao mais'2 
fácil alcance de todos os seus habitantes, que quizerem pie-» 
caver esta temível enfermidade, procure também fazer che
gar o conhecimento, e gozo deste beneficio da Providencia 
ao menos i n s t r u i d o , e mais remoto habitante das Províncias 
deste Reino ; e ao mesmo tempo faça e c o l l i j a as experiências 
e observações, que possao servir para bem se apreciar a effi-
cacia deste preservativo , para se aperfeiçoar o seu uso, e 
para se illustrarem todas as Questões concernentes a elle. 
II. 
Os Membros desta Instituição serão os Facultativos 
de Medicina , Sócios da Academia , que espontaneamente 
e com zelo quizerem prestar-se ao trabalho,que o objecto 
da Instituição exige. Será por conseguinte prova efe vonta-
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de de cada hum e sua nomeação o seu nome escrito es
pontaneamente e de seu próprio punho no competente l u 
gar do Registro das Actas da Instituição. 
III. 

Cada hum destes Facultativos ( §. 2.) por seu turno 
será por espaço de hum-mez Director da Vaccinação , que 
se ha de praticar no Palácio da Academia. Durante aquel-
le periodo de tempo incumbe-lhe achar-se nos dias e horas 
prefixas para esta Operação na Sala, em que ella se deve 
executar; para a d i r i g i r , e x a m i n a r os Vaccinados, fazer as 
respectivas notas, prover á colheita de matéria Vaccinica ; 
e recopilará as Observações , que fizer naquelle mez. 
IV. 
Dos mesmos Facultativos (§. 2.) de tres «m tres 
mezes se elegerão por escrutinio dous para Secretários da 
Instituição: dos quaes hum terá a seu cargo a Correspon
dência das tres Provincias do N o r t e , e o outro a das d o 
Sul. Para expedição deste trabalho dar-se-lhes-ha hum ou 
dous Officiaes da Secretaria da Academia. H u m e outro 
Secretario registrarão no L i v r o competente as respectivas 
Correspondências ,recopilarão e apresentarão á Instituição as 
Observações, que lhes forem communicadas pelos Corres
pondentes das Provincias , e lançarão no mesmo L i v r o as 
Actas da Instituição. Este u l t i m o Serviço será feit o por 
qualquer delles , quando não concorrao ambos ; aliás será 
fe i t o por hum delles alternada mente. 
V. 
Espera-se do zelo de todos os outros Membros da 
Instituição, que podendo nunca deixem de concorrer nos 
dias da Vaccinação ; para maior expedição deste interessan
te Servi ço, e para fazerem as Observações, e experiências, 

que 
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que julgarem a propósito. Podendo porém muitas vezes suas 
Occupações Clinicas estorválos: paraque nunca faltem ao me
nos duas pessoas , que são indispensáveis, huma para vacci-
nar, e. outra para fazer as notas respectivas &c. ; haverá 
além dos Facultativos Acadêmicos ( §. 2.) hum ou dous 
Cirurgiões estipendiados pela Academia, os quaes terão de 
achar-se sempre no lugar escolhido para a Vaccinação nos 
dias e horas indicados para esta , a qual lhes incumbe execu-

% tar,e igualmente tudo o mais que a ella pertença. E pois 
que esta Instituição he formada só para a Utilidade Públi
ca -y he , e será sempre Condição , que os mesmos Ciruigiões , 
em quanto forem estipendiados pela Academia , nem rece
berão remuneração alguma dos Vaccinados, ou de seus Con-
ductores; nem mesmo hajão de vaccinar mercenariamente fo
ra da Academia. 

VI. 

A quinze e no ultimo dia de cífa. mez á noute congre-
gar-se-hão todos os Membros da Instituição no Palácio da 
Academia. No ultimo para se nomear o Director do mez 
seguinte, e para conferirem e deliberarem sobre o melho
ramento do Serviço da Instituição : a quinze para o Dire
ctor do mez que findou, e os Secretários darem conta á 
Congregação ; aquelle, do numero das pessoas que durante 
o mez se vaccinárão na Instituição , do que se observou 
riellas , das experiências que se fizerão, e do que tem ob-
stado, como também do que pode promover a Vaccina
ção na Capital ; estes, dos progressos da Vaccinação nas 
Provincias, das observações e experiências que lhes commu-
nicárão , dos obstáculos que tem havido na adopção geral 
da Vaccinação, e dos meios de a promover. Quando 
aconteça que o dia quinze ou o ultimo do mez seja de 
Sessão da Academia , ficará deferida a sobredita Congre
gação' para o seguinte dia livre. • 

Face. N.° I.* B VIL 

\ 
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V I I . 

O lugar destinado para a prática da Vaccinação se
rá huma das Salas da Academia ;e os dias de Vaccinação 
os Domingos, e Quartas feiras de cada semana. A hora se
rá naquelles a das dez da manhã em Aíaio , Junho, J u l h o , 
e Agosto ; e a das onze no resto do anno : nas Quartas fei
ras será a hora a das cinco da tarde nos ditos quatro me-
zes; huma hora mais cedo em A b r i l , e Setembro; e a das 
tres no resto do anno. 
VIII. 

Haverá na Instituição tres Livros, dous dos quaes se
rão para os dous Secretários registrarem as A c t a s , Corres
pondências &c. da Instituição ; e o terceiro para se escreve
rem os nomes, e ra^ notas dos Vaccinados. 
IX. 
O Livro dos Vaccinados (§. 8.) será riscado de al
t o abaixo em seis columnas;a primeira mais estreita para se 
porem os números dos Vaccinados de cada dia , e os sig-
naes que adiante se dirão; a segunda assás larga para se es-' 
creverem os nomes de todos os Vaccinados, suas naturalida
des , e o mais que em outro lugar se dirá ; a terceira m uito 
estreita para se indicar a idade ; a quarta tão larga como 
a segunda para se escreverem os nomes dos páis , occupa
ções ̂  e enfermidades a que são sujeitos; a quinta mais es
treita para se pôr o nome da rua,numero da porta ,e an
dar de sua residência ; a sexta , o mais larga que for possivel, 
para se porem as Observações concernentes ao estado da 
saúde de cada hum , antes da Vaccinação , no decurso , e de
pois delia. Todas estas columnas serão divididas transver
salmente por traços a iguaes distancias e assás remotos , para 
se escrever em cada int e r v a l l o destes traços tudo o que respei

ta 
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ta a h u m Vac c i n a d o . N o a l t o porém de cada pagina f i 
cará sempre h u m espaço transversal não r i s c a d o ; para a l l i 
se marcar o d i a , m e z , e a n n o , e m que se executou a i n o -
culacâo da V a c c i n a . 

X. 

Além dos Livros (§. 8.) haverá Instrumentos pró
pr i o s para v a c c i n a r , v i d r o s para colher matéria vacciníca, 
& c . D e todos estes utensílios vaccinícos far-se-há menção 
no L i v r o do R e g i s t r o das Actas. 

XL 

Nos dias de Vaccinação começar-se-há o Serviço pe
l o exame, dos Vaccinados ; e procurando-se no L i v r o o no
me de cada hum , por-se-há no respectivo l u g a r das Obser
vações, p r i m e i r a m e n t e aquelle d i a em que se faz a Obser
vação , depois o que se nota no luftar da inoculaçao e no 
resto da pel l e , o estado da constituição &c. Indicar-se-há 
porém com p a r t i c u l a r i d a d e , i . o d i a dos p r i m e i r o s signaes de 
inflammação no e n x e r t o ; 2. quando appareceo a bexiga , e 
a f o r m a que tem ; 3. se t e v e , e quando appareceo a areo-
l a ; 4. se houve symptomas febris ; 5". se se conservou i n 
t e i r a a b e x i g a ; 6. se nesta houve inflammação e suppura-
ção accidental \ 7. se a crosta a final he semitranspa-
rente ou o p a c a , l i z a o u áspera ; e 8. se no progresso o u 
depois da V a c c i n a sobreveio alguma enfermidade, 
XII. 

Quando falhar a Vaccinação, por-se-há na primeira 
c o l u m n a , e por b a i x o d o numero correspondente o s i g n a l 
-+-: e se revaccinará a mesma pessoa abrindo-lhe novo assen
t o ; no qu a l se porá, na p r i m e i r a columna o n u m e r o , na 
segunda o n o m e , e por b a i x o a nota Veja-se Dia ... JV". ( que 
são o D i a e N.° das precedentes Observações), e na u l t i m a co-

B i i l u n > 
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l u m n a a palavr a Revaccinado, e o mais que houver de notar-
se. Q u a n d o a V a c c i n a t i v e r s i d o r e g u l a r , pôr-se-há na p r i 
m e i r a c olumna o s i g n a l *; quando for espúria o s i g n a l j j ; 
quando d u v i d o z a o si g n a l ?; e quando se não souber do re
s u l t a d o , p o r não ter v o l t a d o á A c a d e m i a , o signa l r r . Ha
vendo em fim alguma couza extraordinária , o u mais notá
v e l ,pôr-se-há n o mesmo l u g a r o s i g n a l ! , 

. ', ' l '•!, XIII, • '^M 

Feito o exame (§. 12.),e as respectivas notas; es-
colher-se-hão os Vaccinados , de que se ha de t i r a r a maté
r i a para as novas Vaccinaçóes, e para se reservar em v i 
dres. Aquelles devem ser os de aspecto sadio , que t i v e r e m 
B e x i g a vaccinica b em fo r m a d a , e cuja aréola apenas te
nha começado a apparecer. 
XIV. 
Immediatamente* se fará exame dos que se hão de 
v a c c i n a r : escritos seuá|j§mes , idades, filiações , residências , e 
nat u r a l i d a d e s , se porá no lugar das Observações; se tem as
pecto sadio ou débil; o estado da dentição;se tem ou cos-
tumão ter alguma enfermidade d e p e l l e , o u outra c o n s t i t u i -
c i o n a l ; s e os pais ou parentes erao sujeitos a más B e x i g a s , 
ou a telas mais de huma vez; se havia Bexigas na sua ve-
zinhança , ou em caza de pessoas de sua amizade &c.: u l t i 
mamente se indicará com que matéria são vaccinados pela 
expressão Vaccinado com matéria fresca de N"... Dia ..., 
se se vaccinar de braço para braço ; ou Vaccinado com 
matéria colhida em D.... de JV".... D ..., se a matéria 
f o r de v i d r o . 

X V . 
Feitas as notas competentes (§. 14.), executar-se-há 
a Vaccinação , fazendo-se hum só enxerto na parte s u p e r i o r , 
e a n t e r i o r de cada braço. Preferir-se-hão em geral as pun-
cttiras oblíquas ás incizôes em fôrma de Sarja que fazem 

m a i o r 
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m a i o r h o r r o r . Humedecer-se-há a matéria vac c i n i c a , sendo 
da secca ; porém como desta s o r t e f a l h a m uitas vezes a 
Operação, cumpre averiguar p o r experiências, se esta setá 
mais certa usando de incizoes ( quando só ha matéria secca ) , 
e a p p l i c a n d o esta raspada dos v i d r o s , e sem se humedecer. 

XVI. 

Revaccinar-se-hão e bem pelo methodo de Mr. Bry-
ce, quando f o r p o s s i v e l , todos os V a c c i n a d o s , em que a Vac
cin a t i v e r pegado em h u m só braço : e t a m b é m todos os 
outros , em que , a pezar de pegar em ambos , mostrar 
l a n g u i d e z em seus symptomas.* 

XVII. 

Quando se tirar matéria para vaccinar ou para se 
guardar , ter-se-ha cuidado de p i c a r l i g e i r a m e n t e a Bexiga vac
c i n i c a ; e esperar-se-ha que appareça na picad a huma g o t a de 
l i q u i d o transparente : na qu a l se molhará a ponta da lanceta , 
o u agulheta de v a c c i n a r ; e passado h u m ou dous m i n u t o s 
se introduzirá na p u n c t u r a , que pr e v i a m e n t e se t i v e r f e i t o . 

XVIII. 

Vaccinada qualquer pessoa, recommendar-se-ha mui
t o a e l l a , ou a seus Conductores , que nos dias seguintes de 
Vaccinação , pelo menos no segundo e t e r c e i r o , a tragão á 
A c a d e m i a , para se observarem os progressos da V a c c i n a : 
fazendo-lhes entender, que não basta que huma pessoa se 
vaccine , para ficar izenta de ter B e x i g a s ; mas he necessário 
que l h e venha a V a c c i n a , e que esta seja l e g i t i m a e con-
stituicional ,0 que se não pode saber sem se observar o seu 
progresso. I g u a l m e n t e se lhes pedirá que, se depois da Vac
c i n a sobrevier a l g u m a enfermidade com apparencias de Be
xigas , ou que se suspeite ter alguma correlação com a 
V a c c i n a , mandem aprezentar á Instituição estes doentes, 

se 
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se as suas enfermidades o p e r m i t t i r e m , e não o p e r m i t t i n -
do , que o Jiajão de p a r t i c i p a r ; para a Instituição i n c u m b i r a 
al g u m de seus M e m b r o s de os h i r examinar. Accrescentando 
a t u d o i s t o , que se no decurso mesmo da V a c c i n a houver 
a l g u m a cousa extraordinária , a Instituição sendo d i s t o infor
m ada incumbirá , se se q u i z e r , a a l g u m dos seus M e m b r o s , ou 
dos seus Cirurgiões, de l h e fazer a assistência M e d i c a , ou 
Cirúrgica , de que então carecer: e será gratuitamente. 
* - XIX. ^ ' l.X'1Ê 

D e p o i s de vaccinadas todas as pessoas, que concor
rerem a buscar este preservativo das B e x i g a s , cuidar-se-há 
e m colher matéria vaccinica ; e cada v i d r o ficará mar
cado p o r fora c o m o le t r e i r o Vaccina colhida em dia... 
mez... anno ... de JV,.. Dia... A o mesmo t e m p o se no
tará esta c i r c u m s t a n c i a no L i v r o dos Vaccin a d o s , na se
gunda columna , p o r b a i x o d o nome respectivo d o i n d i -
v i d u o , de que se colheo a Va c c i n a . 

•~Cí"í «ar, 

;\ ̂ t^tM^ o Far-se-ha t a m b é m no Livro das A c t a s menção d o 
'^l^Si§%V

 T n u m e r 0 de vid r o s de V a c c i n a que se colherão, do d i a da 

«%f^tp* c o l h e i t a & c . , segundo a no t a que se achar nelles (§. 1 0 . ) . X X I . 

N o mesmo L i v r o (§. 20.) se fará t a m b é m menção 
circurnstanciada do uso destes v i d r o s ( §. 19. ) v . gr. Para 
tal terra se derao a rogo de F. tantos vidros de Vacci
na colhida em .... &c. ( s e g u n d o a nota que elles tinhão). 

XXII. ' 

Acabada a tarefa de cada hum dia , immedi ata mente 
ao l u g a r das notas do u l t i m o V a c c i n a d o assignar-se-hão o 
D i r e c t o r e M e m b r o s da Instituição, que t i v e r e m assistido á 

Vac-
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Vaccinação ;e também os outros Sócios da Academia , que 
se achem prezentes. 

XXIII. 

A Instituição auxiliará , não somente pela distribui
ção gratuita de vidros com Vaccina , mas por tcdos os 
meios que estiverem em seu poder , a pratica desta inocú-
lação por todo o Reino : em cujas Provincias solicitará a 
cooperação dos Ministros Territoriaes, e de outras pessoas res
peitáveis, e procurará ter Correspondentes Médicos, ou Ci
rurgiões, que possuídos do mesmo amor do bem Publico, 
de que tem dado exemplo os Membros desta Instituição, 
queirão imitála , e communicar-lhe ; O que tiverem descuberto 
sobre a origem do virus vaccinico \ Os progressos que a ino-
culação deste virus tem feito nas respectivas Provincias ou 
terras; Os obstáculos que tem encontrado; E os effeitos que 
tem produzido, e até mesmo os que se lhe tem imputado. 

XXIV. 

No fim de cadá Trimestre a Instituição dará conta 
á Academia dos seus Trabalhos , e das suas Observações pró
prias e communicadas ; e proporá para Correspondentes 
da Academia os Médicos e Cirurgiões beneméritos, e zelo-
zos , que a Correspondência lhe tiver feito conhecer nas 
Provincias. 

F I M. 



w. 
A psg. r o . reg. entipettutt. 

depoíi d e l i a íta»sf depois da V a c c i n a . 
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C O N T A D A D A 
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CONGREGAÇÃO DOS MEMBROS 
D A 

I N S T I T U I Ç Ã O V A C C I N I C A 
D A 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
PELO DÍRECTOR BERNARDINO ANTÔNIO GOMES. 

Em de Outubro de 1812. 

Vacc. N.° I I . 0 C Ç O N -





C O N T A D A D A 
N A 

CONGREGAÇÃO DOS MEMBROS 
D A 

INSTITUIÇÃO VACCINICA 
D A 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 
Em 15* de Outubro de 1812. 
T 

JL ENOO finalizado o mez,em que tive a honra de ser
vir de Director na Instituição Vaccinica desta Academia , 
incumbe-me satisfazer ao ultimo deverdaquelle lugar, que he 
dar conta aos meus Collegas, e Membros da mesma Ins
tituição ; do número de Indivíduos que nella se vaccinárão; 
do que nelles se observou ; do que tem obstado a vogar mais 
a Vaccinação ; e dos meios de a promover nesta Capital. 

Eu deveria nesta Conta limitar-me ao que occorreo 
no espaço de tempo, em que servi de Director; não haven
do porém quem haja de referir o que se passou no tempo 
precedente, haveria huma notável lacuna na recopilação dos 
"trabalhos da Instituição,se eu omittisse na minha, e p r i 
meira Conta mensal as Observações feitas por diversos 
Membros no dito tempo. He por isto que me pareceo de
ver encorporálas com as minhas , e consequentemente abran
ger nesta minha Conta todo o tempo, que decorreo desde 
que a Instituição começou a vaccinar até o fim do mez 
próximo passado. 

He escuzado lembrar aos meus Collegas, que esta 
Conta cimentada em Observações já minhas, já alheias , 
e todas feitas antes de se estabelecer bem a norma, que se 
tem adoptado nos trabalhos da Instituição , não pôde ser 
nem tão completa , nem tão interessante, como eu dezejava , 
e como estou certo, que hão de ser as seguintes não só as 
dos meus Collegas , como as minhas mesmas. Ouzo dizer C ii tam-
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também as minhas, porque os talentos, disvelo, e conheci
mentos dos meus Collegas assegurao a perfeição dos seus 
trabalhos , e eu apprenderido delles, e tornando-os por mode
los , espero imitálos, e por conseqüência exceder-me. Con
tando pois com a justa indulgência dos meus Collegas pas
so a dar-lhe a devida Conta. 
A Instituição Vaccinica começou as suas philanthro-
picas tarefas em 7 de Junho próximo passado. Desde esta 
Época até o fim de Setembro vaccinárão-se na Academia 
19^ Individuos, dos quaes tiverão Vaccina regular . 8£ 
Duvidoza 30 
Falsa 12 
Nul l a i y 
Não sabida, por não voltarem os Vaccinádòs . . . 49 

Dos 30, que conto com Vaccina duvidoza , em huns 
os signaes Característicos da legitima Vaccina , como a 
areola , concavidade da Bexiga , duração &c., não forão 
bem regulares : e nos outros vio-se o começo ; mas- não se 
observou o progresso da Vaccina , porque não voltarão se
não huma vez. 

Dos 85* , em que a Vaccina foi regular, alguns preci-
zárao ser vaccinados mais de huma vez, para terem le g i t i 
ma Vaccina : havendo esta falhado a primeira , e segunda 
vez em huns,e produzido a Vaccina espúria em dous; dos 
quaes hum f o i revaccinado durante esta, e veio-lhe, antes 
de ella acabar,a Vaccina verdadeira. 

Entre os 85, que pela maior parte erão Crianças de 
peito , ou de tenra idade , houve também pessoas adultas de 
ambos os sexos; huma destas era de 34 annos,e Pai de4 
filho?. Este passou tão bem,que a seu exemplo hum seu 
amigo mais idozo, e mui thnido me disse, que estava resol
vido a vir á Academia fazer por tão pouco o seguro da sua 
vida contra o risco das Bexigas. 

He com hum particular prazer que conto no número 
dos 85: hum menino da Rua Augusta , Antônio Licio Xa
vier de Macedo, cujos Irmãos tinhão morrido de Bexigas, e 

eu-



A' I N S T I T U I Ç Ã O V A C C I N I C A . 21 
c u j a s o r t e , se l h e não obstasse a V a c c i n a , t a l v e z fosse i g u a l : 
p o r q u e ha f a m i l i a s s ugeitas c o m e s p e c i a l i d a d e a c e r t a s en
f e r m i d a d e s ^ a m o r r e r d e l l a s . 

A Vaccina nos 85 foi 3 como costuma ser, buma moles-"" 
t i a tão b e n i g n a , que e m g e r a l apenas se p e r c e b i a , p o r a l g u m 
c a l o r m a i o r d e p e l l e , q u e p e l o sétimo o u o i t a v o d i a h a v i a 
a l g u m a f e b r e . H o u v e t o d a v i a h u m a m e n i n a de 4 a n n o s d a 
R u a dos C a p e l l i s t a s , que t e v e , q u a n d o c o m e ç o u a a r e o l a , 
m a i s f e b r e que a ordinária , vômitos , e dores d e v e n t r e . 
E s t a m e n i n a era já n a q u e l l a i d a d e h y s t e r i c a , e s u g e i t a a 
a c c i d e n t e s Epilépticos , dos quaes t a m b é m t e v e h u m n o 
p r i n c i p i o d a f e b r e . H u m a t i s a n a r e f r i g e r a n t e , e e c c c p r o -
t i c a f o i b a s t a n t e p a r a m i t i g a r a a p p a r a t o z a f e b r e , é a g r a n 
d e a r e o l a , o u inflammação v a c c i n i c a , que teve. F i e l á ver
d a d e eu não d e i x o de r e f e r i r este c a z o , a p e z a r de v e r , que 
os D e t r a c t o r e s da V a c c i n a a v i d a m e n t e lançarão m ã o d e l l e , 
p a r a i n v a l i d a r e m a b e n i g n i d a d e d'esta e n f e r m i d a d e : não re
c e i o porém que i s t o i n t i b i e a opinião das pessoas sensatas so
b r e a V a c c i n a ; p o i s se esta , a m a i s b e n i g n a de t o d a s as 
moléstias e x a n t h e m a t i c a s c o n h e c i d a s , p r o d u z i o a q u e l l e pas
s a g e i r o t u m u l t o nesta m e n i n a , que não farião as B e x i g a s , 
que freqüentemente cauzão convulçóes ás Crianças que n u n 
ca as tiverão , fe b r e s p e r i g o z a s & c . ? 

D u a s Crianças, das quaes h u m a t i n h a t i d o V a c c i n a 
l e g i t i m a , e a o u t r a V a c c i n a d u v i d o z a , tiverão d e p o i s d a 
" V a c c i n a a e n f e r m i d a d e , que o v u l g o c o n f u n d e c o m as ver
d a d e i r a s B e x i g a s ( Variolae ) , mas que os M é d i c o s d i s t i n 
g u e m p e l o n o m e de Varicelae, e que h e m u i d i v e r s a da-
q u e l l a s nos s y m p t o m a s , na duração , e nas conseqüências. 

E m h u m a Criança , que . era s u g e i t a ao Strophulus 
albidus d o Dr. Wlllan , e d o q u a l t i n h a a l g u m a s p a p u l a s 
q u a n d o se v a c c i n o u , a V a c c i n a f o i a c o m p a n h a d a de f e b r e 
sensivel n o começo , e pro g r e s s o da areola ; e ao décimo d i a , 
e m que v e i o á Instituição, h a v i a h u m a erupção notável d o 
Strophulus conferiu? p e l o cacha -ro , h o m b r o s , e costas. 
T o d a v i a esta Criança estava a t o d o s os m a i s r e s p e i t o s e m 
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boa disposição, c o m o costumao estar as Crianças, que t e m 
esta sorte de erupções; as quaes p o r não carecerem de remé
dios , e serem acompanhadas de todos os mais indícios de saú
de , são aos meus o l h o s , ou segundo a m i n h a Observação, 
menos huma moléstia , que huma erupção c r i t i c a , e saudável. 

Por experiência vaccinárao-se alguns Indivíduos que 
já t i n h a o t i d o Bexigas , e oui r o s que tinhão t i d o a V a c c i 
na. E m alguns destes, e daquelles v e i o V a c c i n a falsa ; com-
mumenre porém falha vão os e n x e r t o s , e em nenhum se ob
servou l e g i t i m a V a c c i n a . 

A 2 de A g o s t o experimentou-se, e verificou-se o me-
t h o d o de Bryce. Tendo-se vaccinado huma Criança e m 
4 p o n t o s , no fim do 4.0 d i a apparecendo h u m só en x e r t o 
p e g a d o , revaccinou-se no o u t r o braço em dous p o n t o s ; n o 
di a seguinte de Vaccinação aprezentou-se esta Criança não 
só com os dous últimos, mas c o m os quatro p r i m e i r o s en-

pegados , os quaes todos seis correrão os seus cos-
s períodos de sorte que ao io.° d i a estavão todos 
e quasi seccos. 
is-aqui o resumo do t r a b a l h o , e das Observações 

na Instituição até o fim de Setembro. H e necessá
r i o , que eu f a l l e agora dos obstáculos , que t e m estorvado os 
progressos da Vaccinação nesta C a p i t a l , porque na m i n h a 
C o n t a a d m i r a , que em huma C i d a d e tão p o p u l o z a c o m o 
L i s b o a não tenhao c o n c o r r i d o a vaccinar-se no decurso 
de quasi q u a t r o mezes senão 195: indivíduos. A n t e s porém 
de f a l l a r destes obstáculos cumpre a d v e r t i r , que o numero 
dos Vaccinados nesta C a p i t a l no s o b r e d i t o espaço de tem
p o he m u i t o m a i o r que 195:: porque m u i t o s se t e m v a c c i 
n ado fóra da A c a d e m i a c o m a Matéria fresca dos V a c c i 
nados na Instituição , e a Snr. a D. Angélica T a m a g n i n i 
A b r e u , á qual esta Instituição deve a Matéria , com que co
meçou a vaccinar ', e á qual a Nação he m u i t o o b r i g a d a 
p e l o Serviço , que l h e tem f e i t o v a c c i n a n d o g r a t u i t a m e n t e 
ha m u i t o t e m p o , e a muitas pessoas, não t e m afFrouxado 
neste patriótico Serviço, para cuja manutenção a Instituirão 

agra-
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agradecida l h e t e m rec i p r o c a m e n t e f o r n e c i d o Matéria V a c c i 
nica. T o d a v i a o concurso dos V a c c i n a d o s não he pr o p o r 
ci o n a l á população desta Cidade. V a r i a s são as caixas des
ta desproporção. O Povo he a pa r t e m a i o r dos h e b i t a n t e s 
de huma C i d a d e , e em toda a pa r t e elle não he em geral" 
assás instruído ;e quando o h e , não he assás prudente para 
cuidar em precaver h u m m a l , quando o não vê i m m i n e n t e . 
D a q u i vem a ignorância de huns,e a negligenc i a de outros. 
T e m t i d o a l g u m a parte na t i b i e z a d o p u b l i c o o O p u s c u l o 
contra a V a c c i n a d o Dr. Heliodoro , a pezar de esta O b r a 
ser t a l , que o seu A u t h o r parece ter t i d o em a fazer o mes
mo i n t u i t o de H e r o s t r a t o , quando queimou o T e m p l o de 
Diana em E p h e s o ; #. h. quiz fazer-se célebre por huma s i n 
g u l a r i d a d e , pela q u a l merecia sofrer realmente a mesma pe
na , que se i m p o z ao seu p r o t o t y p o . 

Attentas estas cauzas \ o primeiro meio que lembra de ^ 
promover a Vaccinação h e , l e m b r a r ao Povo as m o r t e s , 
f o r m i d a d e s , e quando menos o grande i n c o m m o d o ^ 
inherente a huma e n f e r m i d a d e p u s t u l o z a , que traze® 
sigo as Bexi g a s : mostrar depois a extrema benignida; 
V a c c i n a , e seu poder a n t i - v a r i o l o z o , q uando não he $ó 
te moléstia l o c a l : i n t i m a r - l h e em fim esta utilissimarívé 
dade, referineto-lhe o que t e m f e i t o a este respeito as 
çoes C i v i l i z a d a s , os mesmos Governos de algumas ;e até o 
de huma N a ç ã o que se reputa barbara ( o Congresso das 
4 Nações do A l t o C a n a d á ) , a q u a l t o d a v i a he assás sensa
t a para saber apreciar t a n t o a descoberta d o i m m o r t a l 
Jenner, que l h e mandou , com huma C a r t a tão singela e 
grave c o m o l i z o n g e i r a , as insígnias do Wampum , que he o 
seu s i g n a l de amizade e apreço. 

C o m o a p i n t u r a persuade ás vezes mais que o discur
so , segundo a Sentença de H c r a c i o : 

Segnius irritant ânimos dimissa per aurem, 
Quam quae sunt oculis subjecta jidelibus... 

C u m p r e , em contrapozição,ás Estampas fabulozas âo Dr. 
He lio doro, p u b l i c a r as de tantos semblantes outr'ora b e l l o s , 
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e depois das Bexigas desfigurados hedionda mente por c i 
catrizes , por beiidas , por hum olho de menos , pela ce
gueira de ambos, e por m i l outros defeitos apenas i n f e r i o 
res algumas vezes á mesma morte. 

He necessário além disto lembrar incessantemente ao 
Publico ( que he negligente ) o preservativo das Bexigas. 
Duas vezes se vaccina na semana , duas vezes na semana 
se annuncie na Gazeta. Imprimão-se nos Jornaes , ou de 
outra sorte as Observações da Instituição, e quaesquer no
vidades relativas á Vaccina. Recorra-se ultimamente á Au-
thoridade , aonde esta he necessária , v. g. para fazer che
gar o beneficio da Vaccinação aos Individuos mais dignos 
de toda a sorte de beneficência , quero dizer dos innocen-
tes Expostos. A Authoridade , que vigia sobre a sua con
servação , não pode deixar de estimar ter esta occazião de 
se mostrar, como o benemérito Intendente Geral da Policia 
actual , o Des. João de Matos e Vasconcellos Barbosa de 
Magalhães,(que promptamente assentio á rogativa,que se 
lhe fez de mandar vaccinar os Órfãos da Casa Pia ) , hum 
homem cheio de luzes , de p h i l a n t h r o p i a , e de verdadeiro 
patriotismo. 

Por estes meios , e por outros, que os meus Collegas, 
o tempo,e circumstancias hão de suggerir, espero que esta 
Instituição , que tanta honra faz á Faculdade Medica , quan
to mostra indisputavelmente os sentimentos liberaes, e pa
trióticos de seus In d i v i d u o s , prosperará mais e mais: e quan
do suecessivas epidemias de Bexigas, desabusando os preoc-
cupados , e confundindo os perversos que por sinistros mo
tivos impugnão a Vaccinação , mostrarem aos solícitos Páis de 
famílias a immunidade dos Vaccinados; nossos nomes se-
ráó proferidos com estima , e nossos Serviços terão a recom
pensa , que mais lizongea as almas nobres,que he a appro-
vação, e o applauzo dos Bons, e Intelligentes. 
Bernardino Antônio Gomes. 

F I M. 





4 
n 

.sk .4 

é i l é 
>̂  Ã à 

Â 

ê è * 

1* 

Ò A .'è è $ A 
SSl A É * * >̂ 

É * É 


